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MBA EM GESTÃO FINANCEIRA E RECURSOS HUMANOS

DISCIPLINA:
GESTÃO ESTRATÉGICA DA INOVAÇÃO

RESUMO
Com o passar dos anos, as empresas estão cada vez mais competitivas. Isso se deve, 
muitas vezes, às transformações que ocorrem no ambiente mercadológico. No intuito de 
superar essas transformações e gerar vantagem competitiva, as práticas de inovação são 
imprescindíveis, uma vez que é por intermédio de atitudes inovadoras que as empresas 
são capazes de expandir, reestruturar e aprimorar as ações nos mais variados tipos de 
organizações. Nas empresas e indústrias, por exemplo, o ato de inovar permite que 
determinado negócio seja reinventado, tornando-o mais adequado para o consumidor 
final e, consequentemente, mais competitivo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO​
TIPOS DE INOVAÇÃO - OBJETO FOCAL DA INOVAÇÃO​
TIPOS DE INOVAÇÃO - IMPACTO DA INOVAÇÃO​
CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO​
POR QUE INOVAR?

AULA 2
INTRODUÇÃO​
A RELAÇÃO ENTRE GESTÃO DA INOVAÇÃO E ÁREAS ORGANIZACIONAIS: 
INOVAÇÃO E MARKETING​
A RELAÇÃO ENTRE GESTÃO DA INOVAÇÃO E ÁREAS ORGANIZACIONAIS: 
INOVAÇÃO E GESTÃO DA QUALIDADE​
A RELAÇÃO ENTRE GESTÃO DA INOVAÇÃO E ÁREAS ORGANIZACIONAIS: 
INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE​
A IMPORTÂNCIA DA INOVAÇÃO ORGANIZACIONAL

AULA 3
INTRODUÇÃO​
GESTÃO DO CONHECIMENTO PARA A INOVAÇÃO​
CONHECIMENTO E APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL​
GESTÃO DE FONTES EXTERNAS DE INFORMAÇÃO PARA INOVAÇÃO​
AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO INOVADOR

AULA 4
INTRODUÇÃO​
PROGRESSO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO NO BRASIL​
OS ASPECTOS LEGAIS DA INOVAÇÃO TECNOLÓGICA​
CONSTRUÇÃO DE AMBIENTES PARA A INOVAÇÃO​
ESTÍMULO À INOVAÇÃO NAS EMPRESAS

AULA 5
INTRODUÇÃO​
INOVAÇÃO TECNOLÓGICA E AVANÇO CIENTÍFICO​



INOVAÇÃO TECNOLÓGICA E SUSTENTABILIDADE​
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO APLICADA À GESTÃO DA 
INOVAÇÃO​
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, BANCOS DE DADOS, INTERNET E 
TELECOMUNICAÇÕES

AULA 6
INTRODUÇÃO​
CONCEITOS DE CAPACIDADES DINÂMICAS E SUAS ABORDAGENS​
RECURSOS EMPRESARIAIS NECESSÁRIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DE 
CAPACIDADES DINÂMICAS​
MODELO DE NEGÓCIOS​
INOVAÇÃO DO MODELO DE NEGÓCIO

BIBLIOGRAFIAS
●​ ANDREASSI, T. Gestão da inovação tecnológica. São Paulo: Thomson Learning, 

2007.
●​ CANONGIA, C. et al. Foresight, inteligência competitiva e gestão do 

conhecimento: instrumentos para a gestão da inovação. Gestão & Produção, vol. 
11, n. 2, 2004.

●​ FIGUEIREDO, P. N. Gestão da inovação: conceitos, métricas e experiências de 
empresas no Brasil. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 2009.

DISCIPLINA:
CONTROLADORIA

RESUMO
Nos últimos anos, muitos estudos têm se dedicado a explorar os principais aspectos da 
controladoria, no entanto você deve estar se perguntando como ela surgiu. Você conhece 
a história da controladoria? A origem da controladoria está ligada de forma direta ao 
processo de evolução dos meios sociais e de produção que ocorreram com a Revolução 
Industrial (desde o século XVIII). Dentre os fatores responsáveis pela origem da 
controladoria, cita-se: “Aumento em tamanho e complexidade das organizações; 
globalização física das empresas; crescimento nas relações governamentais com 
negócios das companhias; aumento no número de fontes de capital” (Schmidt; Santos; 
Martins, 2014, p. 1).
O primeiro fator é talvez um dos mais impactantes no modelo de gestão das 
organizações: as grandes empresas passaram por diversas modificações no que tange a 
sua estrutura, devido às mudanças nos processos de produção estimuladas pela 
Revolução Industrial. Com ela, a natureza dos negócios mudou, surgiram grandes 
empresas, e, com a construção da estrada de ferro nos Estados Unidos (século XIX), 
tornou-se possível o aumento da produtividade devido ao aumento da demanda de 
produtos (Schmidt; Santos; Martins, 2014). Assim, com o aumento físico das empresas, 
juntamente com a ampliação da demanda, houve a necessidade de criação de 
mecanismos de acompanhamento e gestão dessas novas instituições.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO​
CONTROLADORIA​
PAPEL DA CONTROLADORIA NO PROCESSO DE GESTÃO​
CONTROLADORIA COMO ÓRGÃO EMPRESARIAL​
RAMO DE CONHECIMENTO E O PROFISSIONAL DE CONTROLADORIA



AULA 2
INTRODUÇÃO​
ESTILO DE GESTÃO​
PROCESSO DE GESTÃO E MODELO DE DECISÃO​
MODELO DE INFORMAÇÃO​
MODELO DE MENSURAÇÃO

AULA 3
INTRODUÇÃO​
CONTABILIDADE GERENCIAL​
CONTABILIDADE FINANCEIRA​
CONTABILIDADE, FISCO E LEGISLAÇÕES ESPECÍFICAS​
DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS E A ANÁLISE ATRAVÉS DE INDICADORES 
ECONÔMICO-FINANCEIROS

AULA 4
INTRODUÇÃO​
ASPECTOS GERAIS DO PLANEJAMENTO OPERACIONAL​
ASPECTOS GERAIS DO PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO​
VANTAGEM DO USO DO PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO​
FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO DO PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO

AULA 5
INTRODUÇÃO​
LIMITAÇÕES DO ORÇAMENTO​
PLANEJAMENTO ECONÔMICO​
PLANEJAMENTO FINANCEIRO​
PLANEJAMENTO DE CAPITAL

AULA 6
INTRODUÇÃO​
BENEFÍCIOS DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO GERENCIAL​
SISTEMA DE INFORMAÇÃO EM CONTROLADORIA​
SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO EMPRESARIAL (SIGE)​
ASPECTOS GERAIS DE BALANCED SCORECARD

BIBLIOGRAFIAS
●​ FIGUEIREDO, S.; CAGGIANO, P. C. Controladoria: teoria e prática. 5 ed. São 

Paulo: Atlas, 2017.
●​ LUNKES, R. J. Contabilidade gerencial – um enfoque na tomada de decisão. 

Florianópolis: Visual Books, 2007.
●​ MORANTE, A. S.; JORGE, F. T. Controladoria: análise financeira, planejamento e 

controle orçamentário. São Paulo: Atlas, 2008.



DISCIPLINA:
BALANCED SCORECARD

RESUMO
E porque é necessário aprender sobre estratégias e o BSC? Hoje, cada vez mais, o 
mercado procura profissionais completos e capacitados que possam trazer consigo 
resultados consistentes. É uma forma de trazer esses resultados focando na 
administração e gestão financeira, pois ela pode demonstrar, por meio de indicadores, o 
desempenho real de qualquer organização. Nosso objetivo com essa disciplina é que 
você possa compreender e aplicar todos os conceitos do BSC, em sua totalidade, na 
organização que você faz ou fará parte em breve.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
INTRODUÇÃO À ESTRATÉGIA ORGANIZACIONAL​
STAKEHOLDERS: QUAL A SUA IMPORTÂNCIA​
ABORDAGEM CLÁSSICA, EVOLUCIONISTA, SISTÊMICA E PROCESSUAL E 
SISTÊMICA​
ESTRATÉGIA DELIBERADA E EMERGENTE​
APRESENTAÇÃO DO BSC​
FINALIZANDO

AULA 2
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
CONCEITOS DE MARKETING​
O BSC E A PERSPECTIVA DO CLIENTE​
SEGMENTAÇÃO DE MERCADO​
MEDIDAS ESSENCIAIS​
MEDINDO VALOR PARA O CLIENTE​
FINALIZANDO

AULA 3
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
CONTEXTO GERAL DA PERSPECTIVA DE APRENDIZAGEM E CRESCIMENTO DO 
BSC​
ALINHAMENTO DAS DIRETRIZES ESTRATÉGICAS COM A PERSPECTIVA DE 
APRENDIZAGEM E CRESCIMENTO​
A PERSPECTIVA DA APRENDIZAGEM E CRESCIMENTO E SEUS CAPITAIS 
INTANGÍVEIS​
ALINHAMENTO ENTRE A GESTÃO ESTRATÉGICA DE PESSOAS E A PERSPECTIVA 
DE APRENDIZAGEM E CRESCIMENTO​
TIPOS DE INDICADORES DA PERSPECTIVA DE APRENDIZAGEM E CRESCIMENTO​
FINALIZANDO



AULA 4
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
CONTEXTO GERAL DA PERSPECTIVA FINANCEIRA DO BSC​
ALINHAMENTO DA MISSÃO E VISÃO COM A PERSPECTIVA FINANCERIA​
ALINHAMENTO ENTRE OBJETIVOS, ESTRATÉGIAS E INDICADORES FINANCEIROS​
TIPOS DE INDICADORES FINANCEIROS (INTERNOS E EXTERNOS)​
MÉTODO DE ANÁLISE COMPARATIVA E MÉTODO DE ANÁLISE TEMPORAL​
FINALIZANDO

AULA 5
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
VISÃO GERAL DOS PROCESSOS INTERNOS DA ORGANIZAÇÃO​
OS PRINCIPAIS PROCESSO DE NEGÓCIOS NA PERSPECTIVA DO BSC​
PROCESSO DE INOVAÇÃO​
PROCESSO DE OPERAÇÕES​
PROCESSO DE SERVIÇO PÓS-VENDA​
FINALIZANDO

AULA 6
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
MODELO BSC: KAPLAN E NORTON​
TRADUÇÃO DA VISÃO​
COMUNICAÇÃO E CONEXÃO​
PLANEJAMENTO DE NEGÓCIOS​
FEEDBACK E APRENDIZADO​
FINALIZANDO

BIBLIOGRAFIAS
●​ BARNEY, J. B.; HESTERLY, W. S. Administração estratégica e vantagem 

competitiva. São Paulo: Pearson Prentice Hall. 2015.
●​ BORGES JUNIOR, A. A.; LUCE, F. B. Estratégias emergentes ou deliberadas: um 

estudo de caso com os vencedores do Prêmio “Top de Marketing” da ADVB. 
Revista de Administração de Empresas, São Paulo, Ed. (40) 3, 2000.

●​ CHIAVENATO, I. Os novos paradigmas: como as mudanças estão mexendo com 
as empresas. 5. ed. São Paulo: Manole, 2008.

DISCIPLINA:
GESTÃO DE PESSOAS

RESUMO
Neste tutorial iremos abordar introdução à gestão de pessoas, visão geral da gestão de 
pessoas; papel da área de recursos humanos; processo evolutivo da gestão de pessoas; 
gestão de pessoas no Brasil; tendências e perspectivas para a gestão de pessoas; 
planejamento estratégico de RH; gestão de talentos; processos de movimentação de 
pessoas, recrutamento e seleção, treinamento e desenvolvimento de pessoas, avaliação 
de desempenho e valorização de pessoas; gestão por competências; processos de 



orientação e acompanhamento de pessoas; educação corporativa; desenvolvimento 
organizacional; segurança e saúde no trabalho; qualidade vida no trabalho; motivação e 
retenção de talentos; gestão por competências; mapeamento e implantação de 
competências; ética na gestão de pessoas; indicadores de recursos humanos e 
consultoria em recursos humanos, tendências e desafios em recursos humanos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO​
EVOLUÇÃO DA GESTÃO DE PESSOAS NAS ORGANIZAÇÕES​
PARTICULARIDADES DA GESTÃO DE PESSOAS NO CONTEXTO ATUAL​
TENDÊNCIAS FUTURAS DA GESTÃO DE PESSOAS​
GESTÃO ESTRATÉGICA DE PESSOAS

AULA 2
INTRODUÇÃO​
GESTÃO DE CARREIRAS, REMUNERAÇÃO E BENEFÍCIOS​
QUALIDADE DE VIDA E SAÚDE OCUPACIONAL​
TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS​
APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL E GESTÃO DO CONHECIMENTO

AULA 3
INTRODUÇÃO​
MODELOS E TIPOS DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO​
GESTÃO POR COMPETÊNCIAS​
GESTÃO DE PESSOAS POR COMPETÊNCIAS​
GESTÃO POR COMPETÊNCIAS NA PRÁTICA

AULA 4
INTRODUÇÃO​
GESTÃO DE TALENTOS​
LIDERANÇA E MOTIVAÇÃO​
COMUNICAÇÃO E RELACIONAMENTO INTERPESSOAL​
GERENCIAMENTO DE CONFLITOS

AULA 5
INTRODUÇÃO​
GERENCIAMENTO DE MUDANÇAS​
GESTÃO DO CAPITAL CULTURAL​
ÉTICA NA GESTÃO DE PESSOAS​
INDICADORES DE GESTÃO DE PESSOAS

AULA 6
INTRODUÇÃO​
GESTÃO DE EQUIPES MULTICULTURAIS​
NOVOS PARADIGMAS NA GESTÃO DE PESSOAS​
PRÁTICAS INOVADORAS DE GESTÃO DE PESSOAS​
PRÁTICAS INOVADORAS DE GESTÃO DE EQUIPES



BIBLIOGRAFIAS
●​ ABREU, V. Por mais líderes com mindset digital e colaborativo. Revista Melhor, 

ano 25, n. 362, p. 14, 2018.
●​ BARRETT, R. A organização dirigida por valores: liberando o potencial humano 

para a performance e a lucratividade. São Paulo: Alta Books, 2018.
●​ CARVALHO, G. Cuidar (bem) do que é seu. Revista Melhor, ano 24, n. 349, 2016.

DISCIPLINA:
RECRUTAMENTO E SELEÇÃO DE PESSOAS

RESUMO
No mundo atual, a competitividade e a mutabilidade do mercado têm lançado as 
organizações em um ambiente de concorrência no qual resultados é sinônimo de 
sucesso. Uma das mais importantes chaves para alcançar esse sucesso é os 
colaboradores da organização, fontes de percepção, criatividade e inteligência. Por isso, 
mais do que nunca, hoje, identificar e selecionar talentos são tarefas decisivas para o 
êxito empresarial.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
VISÃO HISTÓRICA SOBRE O TRABALHO​
TRABALHO, OCUPAÇÃO E EMPREGO​
O SER HUMANO E O TRABALHO​
O MERCADO DE TRABALHO​
EMPREGABILIDADE

AULA 2
MOVIMENTAÇÃO E PLANEJAMENTO DO QUADRO DE PESSOAL​
RECRUTAMENTO DE PESSOAL​
TIPOS DE RECRUTAMENTO​
FONTES DE RECRUTAMENTO​
ETAPAS DO PROCESSO DE RECRUTAMENTO

AULA 3
SELEÇÃO DE PESSOAL​
ETAPAS DO PROCESSO DE SELEÇÃO​
FERRAMENTAS DE SELEÇÃO​
ENTREVISTA DE SELEÇÃO​
DINÂMICAS DE GRUPO

AULA 4
SELEÇÃO POR COMPETÊNCIAS​
NOÇÕES SOBRE COMPETÊNCIAS​
COMPETÊNCIAS ORGANIZACIONAIS, INDIVIDUAIS E FUNCIONAIS​
ENTREVISTA POR COMPETÊNCIAS​
DINÂMICA DE GRUPO



AULA 5
RESULTADO DO PROCESSO SELETIVO​
PROCESSO DE CONTRATAÇÃO​
TRÂMITES LEGAIS DA CONTRATAÇÃO​
CONTRATO DE TRABALHO​
EXAMES ADMISSIONAIS

AULA 6
CULTURA ORGANIZACIONAL​
INTEGRAÇÃO DO NOVO COLABORADOR​
AVALIAÇÃO DO PERÍODO DE EXPERIÊNCIA​
ENTREVISTA DE DESLIGAMENTO​
PROCESSOS DE RECOLOCAÇÃO (OUTPLACEMENT)

BIBLIOGRAFIAS
●​ BURRUS, D. O futuro como um bom negócio: como as percepções certas sobre o 

futuro determinam oportunidades únicas de negócios. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2011.

●​ CASSAR, V. B. Direito do trabalho. 4. ed. Niterói: Impetus, 2010.
●​ CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. 6. ed. Rio de Janeiro: 

Campus, 2000.

DISCIPLINA:
ESTRATÉGIA APLICADA AO LUCRO E RENTABILIDADE

RESUMO
Considerando uma realidade adversa de grande competição, as empresas que 
sobrevivem ao mercado consumidor são aquelas que estabelecem metas e objetivos 
claros e buscam estratégias eficazes e eficientes para conquistar, manter e desenvolver 
clientes. Nesse aspecto, o planejamento financeiro é uma ferramenta essencial para a 
condução das políticas de produção e investimento da empresa, que prevê planejamentos 
individualizados em todas as áreas da empresa, integrados e alinhados para o 
atingimento do objetivo global. Para isso, as condições internas e externas de atuação 
devem ser estudadas. Assim como a capacidade de um atleta de alto rendimento para 
conquistar medalhas está atrelada ao desenvolvimento de sua estrutura muscular e 
orgânica, treino, estabilidade psicológica, conhecimento das provas e trajetos, medições 
de tempo e análise de indicadores, para uma empresa, o planejamento financeiro é uma 
das principais medidas a serem desenvolvidas a fim de que as estratégias voltadas ao 
lucro e à rentabilidade sejam utilizadas e o sucesso alcançado.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
PLANEJAMENTO FINANCEIRO​
OBJETIVOS DO PLANEJAMENTO FINANCEIRO​
MAXIMIZAÇÃO DO LUCRO​
GESTÃO DE CUSTOS​
ESTUDO DE CASO​
FINALIZANDO



AULA 2
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
FERRAMENTA DE INFORMAÇÃO EMPRESARIAL​
BALANÇO PATRIMONIAL​
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO​
DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO FINANCEIRO​
ESTUDO DE CASO​
FINALIZANDO

AULA 3
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
O LUCRO​
RENTABILIDADE​
ALAVANCAGEM FINANCEIRA​
ESTUDO DE CASO​
CÁLCULOS DA RENTABILIDADE; LUCRATIVIDADE​
FINALIZANDO

AULA 4
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
VISÃO ESTRATÉGICA​
IMPLEMENTAÇÃO E GESTÃO DA ESTRATÉGIA​
DECISÕES ESTRATÉGICAS (LUCRO E RENTABILIDADE)​
MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO​
ESTUDO DE CASO​
FINALIZANDO

AULA 5
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
SELEÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE ESTRATÉGIAS​
O PROCESSO DECISÓRIO DA GESTÃO PERANTE A INTEGRAÇÃO​
MANUTENÇÃO E MELHORIA DOS PROCESSOS INTEGRADOS​
AVALIAÇÃO E CONTROLE DA INTEGRAÇÃO FRENTE À GESTÃO POR PROCESSOS​
ESTUDO DE CASO​
FINALIZANDO

AULA 6
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
INTERPRETAÇÃO DOS ÍNDICES ECONÔMICO-FINANCEIROS​
ÍNDICES DE ESTRUTURA DE CAPITAIS​
ÍNDICES DE RETORNO​
DIAGNÓSTICOS DO RETORNO DE INVESTIMENTO E LUCRO​



ESTUDO DE CASO​
FINALIZANDO

BIBLIOGRAFIAS
●​ HOJI, M. Administração financeira na prática: guia para educação financeira 

corporativa e gestão financeira pessoal. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2012.
●​ MARION, J. C. Contabilidade básica. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2009.
●​ PADOVEZE, C. L.; BENEDICTO, G. C. D. Análise das demonstrações financeiras. 

3. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010.

DISCIPLINA:
ECONOMIA E MERCADO

RESUMO
Ao iniciarmos nosso estudo, vamos trilhar uma área do conhecimento em que a 
compreensão dos diversos temas que iremos abordar é de suma importância para o 
entendimento do todo. É importante que você, caro (a) parceiro nesta jornada, entenda 
fundamentalmente a necessidade de se compreender este Mercado e sua relevância 
dentro de um contexto macro das ações estabelecidas na condução da Política 
Macroeconômica do País. É a Política Econômica, por meio da Política Monetária, que dá 
um norte a ser seguido e tem no Mercado Financeiro o espaço adequado para implantar 
suas diretrizes, dada a relevância e abrangência do sistema. Em um curso de 
especialização em Finanças e Vendas, não entender o mercado financeiro, suas nuances, 
as ações de Estado e sua finalidade no processo de gestão da liquidez do mercado é não 
saber interpretar os cenários visando uma eficiente administração do futuro das 
Empresas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO​
POLÍTICA MONETÁRIA​
POLÍTICA FISCAL​
POLÍTICA CAMBIAL​
POLÍTICA CREDITÍCIA E DE RENDA

AULA 2
INTRODUÇÃO​
OS AGREGADOS MONETÁRIOS NO BRASIL​
MERCADO ABERTO OU OPEN MARKET​
REDESCONTO, COMPULSÓRIO E A LEI Nº 14.185/2021​
QUANTITATIVE EASING OU FLEXIBILIDADE QUANTITATIVA

AULA 3
INTRODUÇÃO​
ÓRGÃOS NORMATIVOS​
ENTIDADES SUPERVISORAS​
OPERADORES DO SFN​
LEI N. 13.709 – LGPD



AULA 4
INTRODUÇÃO​
TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS​
O MERCADO DE AÇÕES E A [B]3​
TAXA DE CÂMBIO E REGIME CAMBIAL​
EXPORTAÇÕES E O BALANÇO DE PAGAMENTOS

AULA 5
INTRODUÇÃO​
POLÍTICAS DE CRÉDITO E O SPREAD BANCÁRIO​
GERENCIAMENTO DE RISCO​
TIPOS DE RISCOS​
TIPOS DE GARANTIAS EM OPERAÇÕES DE CRÉDITO

AULA 6
INTRODUÇÃO​
BLOCOS ECONÔMICOS​
CRISES GLOBAIS​
O PAPEL DAS TAXAS DE JUROS​
JUROS, TAXAS NOMINAIS, REAIS E ATIVOS FINANCEIROS

BIBLIOGRAFIAS
●​ CLETO, C. Coleção Gestão Empresarial FAE Business School. Curitiba: 

Editora Gazeta do Povo, 2002.

DISCIPLINA:
GESTÃO CONTÁBIL

RESUMO
Nesta disciplina vamos tratar do panorama da contabilidade financeira no Brasil 
atualmente. Sabemos que a contabilidade no Brasil é fortemente regulada, seja por leis 
específicas (Lei 6.404/76 e Lei 10.406/2003) ou por normas emanadas dos órgãos 
reguladores, que serão estudados adiante. Mais precisamente a partir do ano de 2005, o 
Brasil optou por aderir às regras internacionais de contabilidade, mais precisamente os 
IFRS, numa tradução livre “Regras internacionais de relatórios financeiros”. Essa nova 
estrutura conceitual da contabilidade brasileira tem início com a criação em 2005, por 
meio da resolução do Conselho Federal de Contabilidade 1.055/2005 do CPC – Comitê 
de pronunciamentos contábeis – órgão que possui total independência em suas 
deliberações (pronunciamentos técnicos, interpretações e orientações), embora receba 
suporte material do CFC.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO​
MODELOS CONTÁBEIS DE EVIDENCIAÇÃO​
PRESSUPOSTOS DA ENTIDADE E CONTINUIDADE​
PRESSUPOSTOS DA COMPETÊNCIA DE EXERCÍCIOS​
AUDITORIA E PARECER



AULA 2
INTRODUÇÃO​
ATIVO – CONCEITO E COMPONENTES​
PASSIVO – CONCEITO E COMPONENTES​
PATRIMÔNIO LÍQUIDO​
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE ATIVOS E PASSIVOS

AULA 3
INTRODUÇÃO​
CONCEITOS DE RECEITAS E DESPESAS​
ESTRUTURA DA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO​
ASPECTOS FISCAIS DOS COMPONENTES DA DRE​
ASPECTOS ESPECIAIS DA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

AULA 4
INTRODUÇÃO​
DFC PELO MÉTODO INDIRETO​
ANÁLISE DAS VARIAÇÕES DE CAIXA​
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO​
VARIAÇÕES NA DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

AULA 5
INTRODUÇÃO​
ESTRUTURA E FORMAÇÃO DO DVA​
DVA: ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO​
NOTAS EXPLICATIVAS​
APLICAÇÃO PRÁTICA DAS NES

AULA 6
INTRODUÇÃO​
ATIVOS CONTINGENTES​
PASSIVOS CONTINGENTES​
RESERVAS NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO​
PROVISÕES

BIBLIOGRAFIAS
●​ ALMEIDA, N. S. de. Casos para ensino em contabilidade societária. São 

Paulo: Atlas, 2014.
●​ AZEVEDO, O. R. Comentários às regras contábeis. São Paulo: IOB SAGE, 

2014.
●​ MARION, J. C.; REIS, A. Contabilidade avançada. São Paulo: Saraiva, 

2006.

DISCIPLINA:
GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS PARA TOMADA DE DECISÃO

RESUMO
De acordo com Viceconti e Neves (2013, p. 7), [...] [a] contabilidade financeira tem por 
objetivo controlar o patrimônio das empresas e apurar o resultado (variação do 



patrimônio). Ele deve também prestar informações a usuários externos que tenham 
interesse em acompanhar a evolução da empresa, tais como entidades financeiras que 
irão lhe conceder empréstimos, debenturistas e quaisquer pessoas que desejem adquirir 
ações da empresa (se ela for uma companhia aberta).
Veremos, nesta disciplina que atualmente serve também para startups que precisam de 
financiamento. Essas empresas demonstram, por meio da contabilidade e com suas 
peças contábeis, em especial o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado do 
Exercício e a Demonstração de Fluxo de Caixa, como está a sua saúde financeira e 
quanto elas poderão render, de acordo com as projeções feitas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO​
INTRODUÇÃO À CONTABILIDADE DE CUSTOS​
PRINCÍPIOS DE CONTABILIDADE APLICADOS A CUSTOS​
ESQUEMA BÁSICO DA CONTABILIDADE DE CUSTOS​
ESTRUTURA DA CONTABILIDADE DE CUSTOS

AULA 2
INTRODUÇÃO​
CLASSIFICAÇÃO DOS CUSTOS E DAS DESPESAS​
OBJETIVOS DA APURAÇÃO DOS CUSTOS​
CUSTO DE AQUISIÇÃO​
DEPARTAMENTALIZAÇÃO, CENTROS DE CUSTOS E RATEIO

AULA 3
INTRODUÇÃO​
MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DE ESTOQUES​
CUSTOS CONTROLÁVEIS E CUSTOS ESTIMADOS​
CONTROLE DE CUSTOS ADMINISTRATIVOS E COMERCIAIS​
CUSTOS PARA FINS FISCAIS

AULA 4
INTRODUÇÃO​
MÉTODO DE CUSTEIO DIRETO OU VARIÁVEL​
MÉTODO DE CUSTEIO BASEADO EM ATIVIDADES (ABC)​
ESTIMATIVA DE VENDAS E GIRO DE ESTOQUES​
CAPITAL DE GIRO E FLUXOS DE CAIXA

AULA 5
INTRODUÇÃO​
MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO​
PONTO DE EQUILÍBRIO​
MARGEM DE SEGURANÇA​
GRAU DE ALAVANCAGEM OPERACIONAL

AULA 6
INTRODUÇÃO​
MARK-UP​



CONTROLE ORÇAMENTÁRIO​
INDICADORES ECONÔMICO-FINANCEIROS​
ANÁLISE VERTICAL E HORIZONTAL DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

BIBLIOGRAFIAS
●​ LEITÃO, C. R. S. Contabilidade gerencial para o exame de suficiência do CFC 

para bacharel em Ciências Contábeis. 1. ed. São Paulo: Edipro, 2012. 
●​ MARTINS, E. Contabilidade de custos. 11. ed. São Paulo: GEN; Atlas, 2018. 
●​ MASON, R. Finanças para gestores não financeiros: aprenda em uma semana, 

lembre por toda vida. São Paulo: Saraiva, 2014. 

DISCIPLINA:
GESTÃO DE RECURSOS FINANCEIROS

RESUMO
Nesta disciplina o acadêmico irá compreender que os conceitos e possibilidades de 
aprendizado são amplos, no que concerne ao tema da gestão escolar financeira. Durante 
o curso será possível que as etapas ofereçam um ponto de partida e, principalmente, uma 
base de pesquisa para que um gestor financeiro entenda a natureza do seu trabalho, 
mas, também, quais as estruturas políticas e as opções conceituais da Administração 
Pública às quais ele estará submetido.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO​
VINCULAÇÃO DE RECEITAS PARA O FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO​
MUDANÇAS CONTEMPORÂNEAS NA VINCULAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E 
REPARTIÇÃO DE RESPONSABILIDADES​
HISTÓRICO DAS POLÍTICAS DE FUNDOS​
NOVO FUNDEB: APONTAMENTOS GERAIS

AULA 2
INTRODUÇÃO​
SALÁRIO EDUCAÇÃO E REPASSES DO FNDE​
RECURSOS DO FUNDEB​
ECONOMIA, MDE E FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO​
ESTABILIDADE RELATIVA NO FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO

AULA 3
INTRODUÇÃO​
MUNICIPALIZAÇÃO DO ENSINO​
CONDIÇÕES DE OFERTA E RECURSOS FINANCEIROS​
REFORMAS EDUCACIONAIS​
REFORMAS EDUCACIONAIS, GESTÃO FINANCEIRA E RESPONSABILIZAÇÃO

AULA 4
INTRODUÇÃO​
GESTÃO DEMOCRÁTICA DA ESCOLA​
GESTÃO COMPARTILHADA NO CONTEXTO DAS REFORMAS EDUCACIONAIS DA 
DÉCADA DE 1990​



GESTÃO GERENCIAL E A NOVA GESTÃO PÚBLICA​
REFORMA EMPRESARIAL

AULA 5
INTRODUÇÃO​
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DA ESCOLA: FONTES PAGADORAS​
TERCEIRIZAÇÃO E PUBLICIZAÇÃO: FONTES PAGADORAS​
NATUREZA DO SERVIÇO E DO SERVIDOR PÚBLICO: FONTES PAGADORAS​
CAPTAÇÃO DE RECURSOS E A RELAÇÃO DA ESCOLA PÚBLICA COM AS 
ENTIDADES PRIVADAS

AULA 6
INTRODUÇÃO​
PATRIMÔNIO MATERIAL, IMATERIAL E PRESERVAÇÃO/AMPLIAÇÃO​
GESTÃO DO PATRIMÔNIO ENQUANTO GESTÃO PEDAGÓGICA​
PATRIMÔNIO, IDENTIDADE, AUTONOMIA ESCOLAR​
ESTRUTURA, LIMITES E POSSIBILIDADES DA GESTÃO FINANCEIRA NAS 
INSTITUIÇÕES EDUCATIVAS

BIBLIOGRAFIAS
●​ APPLE, M. W. A luta pela democracia na educação: lições de realidades 

sociais. Tradução de Marcus Penchel. Petrópolis: Vozes, 2020.
●​ FARENZENA, N. A política de financiamento da educação básica: rumos 

da legislação brasileira. 1. ed. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2006.
●​ GOUVEIA, A. B.; SOUZA, A. R. de. A política de fundos em perspectiva 

histórica: mudanças de concepção da política na transição Fundef e 
Fundeb. Em aberto, o Fundeb em perspectiva, Brasília, v. 28, n. 93, p. 
45-65, jan./jun. 2015.

DISCIPLINA:
GESTÃO DE REMUNERAÇÃO E BENEFÍCIOS EM CARGOS E SALÁRIOS

RESUMO
Neste material, vamos: dominar terminologias relacionadas aos conceitos de cargos e 
salários; dominar as terminologias relacionadas aos conceitos de remuneração; conhecer 
os tipos de remuneração; saber como aplicar a remuneração estratégica; analisar 
situações de organizações e contextos de mercado de remuneração; dominar as 
terminologias relacionadas aos conceitos de carreira; conhecer os tipos de carreira; saber 
como aplicar o plano de carreira em uma organização; analisar o contexto das 
organizações sobre o plano de carreira, relacionando com o praticado pelo mercado 
trabalho; dominar as terminologias relacionadas aos conceitos de remuneração por 
competências; saber como aplicar a implantação da remuneração por competências; 
analisar situações de organizações e contextos de mercado de remuneração por 
competências; dominar as terminologias relacionadas aos conceitos de benefícios e plano 
de incentivo e saber como aplicar os benefícios e o plano de incentivo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO A CARGOS E SALÁRIOS​
ANÁLISE DE CARGOS​
O SUBSISTEMA E O PROFISSIONAL DE CARGOS E SALÁRIOS​



A AVALIAÇÃO DE CARGOS AULA 2 DOMINAR TERMINOLOGIAS​
DESCRIÇÃO DE CARGOS

AULA 2
SALÁRIO​
CRITÉRIOS PARA ESTRUTURAR O PLANO DE SALÁRIOS​
PLANEJAMENTO SALARIAL​
POLÍTICA SALARIAL

AULA 3
CONCEITO DE REMUNERAÇÃO​
REMUNERAÇÃO ESTRATÉGICA​
TIPOS DE REMUNERAÇÃO​
DESENHOS DE SISTEMAS DE REMUNERAÇÃO​
VERBAS QUE SÃO CONSIDERADAS REMUNERAÇÃO

AULA 4
GESTÃO DE CARREIRA​
PLANO DE CARREIRA​
CARREIRA​
CONSTRUÇÃO DO PLANO DE CARREIRA​
TIPOS DE CARREIRA

AULA 5
REMUNERAÇÃO POR COMPETÊNCIAS​
IMPLANTAÇÃO DE REMUNERAÇÃO POR COMPETÊNCIAS​
VANTAGENS DE REMUNERAÇÃO POR COMPETÊNCIAS​
DESENVOLVIMENTO DE ESTRATÉGIAS

AULA 6
CONCEITO DE BENEFÍCIOS​
BENEFÍCIOS SOCIAIS​
PLANO DE INCENTIVOS​
TENDÊNCIAS ESTRATÉGICAS DOS BENEFÍCIOS​
PLANOS TRADICIONAIS E FLEXÍVEIS DE BENEFÍCIOS
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